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Assistência de bibliotecários poderá ser obrigatória em bibliotecas escolares 
 
As bibliotecas das instituições de ensino deverão contar com a assistência de bibliotecários, 
conforme o projeto apresentado pelo senador Jorge Kajuru (Cidadania-GO) no início deste ano. A 
proposta (PL 226/2020) se soma ao programa de universalização de bibliotecas escolares, tornando 
obrigatório o apoio de bibliotecários “segundo a dimensão dos respectivos acervos e quantitativo 
de usuários” em termos a serem determinados em regulamento. 
 
Na justificação do projeto, Kajuru sugere preferencialmente a presença do bibliotecário nas escolas, 
ou pelo menos a assistências de profissionais capacitados nas bibliotecas. Ele associou a medida à 
“efetiva democratização do acesso à informação e à leitura”, dinamizando as bibliotecas e 
contribuindo para a formação de cidadãos cientes de seus direitos e deveres. 
 
“Há de se ter em mente, contudo, que a biblioteca, escolar ou não, precisa ser vista em sua missão 
de estímulo à leitura, de criação de estratégias para a frequência bem-sucedida às suas instalações, 
e de oportunização do contato do leitor com o que existe de melhor e mais adequado na literatura 
que disponibiliza ao seu público”, argumenta Kajuru. 
 
Leia mais  
...................................................................................................................................................... 

Bibliotecas escolares – livros nas estantes, ou leituras que promovem aprendizagem? 
 
Parte-se do pressuposto que todo trabalho pedagógico de qualidade a ser oferecido aos 
estudantes deve proporcionar o acesso aos bens culturais produzidos socialmente e garantir as 
condições concretas para a construção das estruturas que os capacitem a um processo de 
educação permanente. Para que isso ocorra entendemos que a biblioteca da escola é o elemento 
fundamental para que o indivíduo construa o primeiro elo com o capital do conhecimento 
acumulado ao longo da história, cujo registro tenha-se dado sob a forma do texto escrito. 
 
É na escola que a maioria das crianças brasileiras têm contato com a formalização do texto escrito, 
por meio do livro didático e a literatura. Cabe à biblioteca garantir e ampliar esse acesso por meio 
de outros suportes informacionais necessários à formação leitora. É necessário que se valorizem as 
escolas e suas bibliotecas como espaços de leitura e formação contínua de uma comunidade 
leitora, mediante a observação de dois aspectos: o fluxo real de informação, ou seja, aquele que 
alimenta as ações; e as demandas da biblioteca, bem como as possibilidades pedagógicas que 
devem ser definidas por intermédio da construção de um planejamento conjunto entre a 
biblioteca e a escola. 
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As bibliotecas escolares devem ser constituídas considerando o segmento educacional em que 
estão inseridas: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e 
Adultos. 
 
Leia mais  
...................................................................................................................................................... 

USP guarda os originais de “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos 
 
O acervo do escritor alagoano Graciliano Ramos (1892-1953), sob a guarda do Instituto de Estudos 
Brasileiros (IEB) da USP desde 1980, inclui os manuscritos originais de um de seus principais livros, 
Vidas Secas, publicado em 1938. O arquivo conserva também a edição de 1952, publicada pela 
Livraria Jose Olympio Editora, fotografias da edição em turco, de 1990, notas de lançamentos e 
críticas publicadas em jornais e até a prova tipográfica da segunda edição, de 1946, com 200 folhas 
e correções de Graciliano Ramos. Destaque para a carta enviada ao jornalista João Condé, em 1944, 
em que o escritor revela a origem de Vidas Secas a partir do conto Baleia, escrito no início de 1937, 
e comenta a forma como compreende sua história e suas personagens, rebatendo uma opinião de 
Octávio de Faria, segundo a qual se esgotara a possibilidade de romances do sertão. 
 
O arquivo de Graciliano Ramos é um dos destaques da série Acervos do Mês, iniciativa do IEB que 
tem como objetivo divulgar o vasto acervo do instituto. Além dos documentos referentes ao autor 
de Vidas Secas, a série ainda destaca neste mês outros dois arquivos, o do escritor Mário de 
Andrade (1893-1945) e o da historiadora e economista Alice Piffer Canabrava (1911-2003). 
 
Um dos nomes mais destacados da literatura e da cultura brasileira do século 20, Mário de 
Andrade é autor de Macunaíma, o Herói sem Nenhum Caráter, um dos principais romances 
modernistas. Publicado em 1928, o livro é uma rapsódia sobre a formação do Brasil, em que vários 
elementos nacionais se cruzam numa narrativa que conta a história de Macunaíma. O IEB guarda 
os manuscritos originais da obra. Entre eles, uma versão do prefácio do livro, em que o escritor 
afirma: “Evidentemente não tenho a pretensão de que meu livro sirva pra estudos científicos de 
folclore”, e um exemplar de trabalho. 
 
Leia mais 
...................................................................................................................................................... 

Os bibliotecários e a responsabilidade técnica pela gestão do PNLD – 1º Encontro 
 
O Ministério da Educação (MEC) e o Fundo Nacional da Educação Básica (FNDE) publicaram no 
último dia 07 de outubro a Resolução 12/2020 que dispõe sobre o Programa Nacional do Livro e do 
Material Didático (PNLD), responsável por prover as escolas públicas de educação básica com obras 
didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática educativa. 
 
Por essa Resolução, as redes de ensino participantes que tenham 2 mil estudantes matriculados ou 
mais, deverão disponibilizar bibliotecários com o devido registro no Conselho Federal de 
Biblioteconomia (CFB), que assumirão a responsabilidade técnica pela gestão do PNLD em seu 
âmbito de atuação, gerindo o conhecimento, as bibliotecas previstas na Lei nº 12.244/2010 e os 
materiais disponibilizados no âmbito desta Resolução. 
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Ainda de acordo com essa Resolução, a quantidade de bibliotecários a serem disponibilizados por 
rede de ensino e os prazos para o atendimento dessa exigência serão definidos em resolução 
específica. Segundo a Resolução, as atribuições e vedações dos profissionais de biblioteconomia 
serão regulamentadas pelo CFB, que será responsável pela realização, atualização e 
acompanhamento do cadastro nacional de bibliotecários responsáveis pelo PNLD, devendo 
informar ao FNDE os casos de descumprimento do estabelecido nesse artigo. 
 
Leia mais 
 

 

A Comissão de Divulgação, do Conselho Regional de Biblioteconomia 8ª Região, vem atualizando 

diariamente a seção de Eventos do site institucional e as demais redes sociais, como Twitter, 

Instagram e Facebook com divulgação de lives e webconferências oferecidas por diversas 

instituições e profissionais. Para ficar por dentro desses eventos favor consultar a seguinte página 

Eventos. 
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Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, (Florianópolis), v. 
25, n. esp, 2020: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/issue/view/3156  
 

 
 
 

 
Biblioteconomia: passado e futuro de uma profissão 
 

 
 
A publicação conta a história de uma das profissões mais antigas da humanidade que se mantém 
viva e necessária, atualizada pela era digital e pelas vertiginosas mudanças ocorridas no mundo da 
informação. Assim, este livro é o resultado de um esforço coletivo, longo e complexo, realizado 
por profissionais da Biblioteconomia e das Ciências Sociais aplicadas, a fim de registrar uma 
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narrativa sobre essa profissão que há 80 anos se desenvolver no país. A Editora Sociologia e 
Política espera que as páginas que seguem tragam aos leitores o conhecimento e reflexão sobre a 
trajetória da biblioteconomia e homenageie as bibliotecárias e bibliotecários do passado e do 
presente, iluminando a prática que se ocupam da organização e disponibilização de informações 
para os mais diversos usos, no presente e no futuro. 
 
Fonte: FESPSP 
 
 
Ontologia em Ciência da Informação: teoria e método 
 

 
 
Para entender a ontologia é preciso entender sua dualidade: enquanto a ontologia como disciplina 
é inescapável, a ontologia como artefato transporta as técnicas da Organização do Conhecimento 
para o mundo digital, ensejando oportunidades para o campo. O presente volume aborda as 
principais teorias da ontologia em uma obra de Ciência da Informação e para Ciência da 
Informação, voltada para profissionais de informação na acepção ampla. Ao conectar teorias 
diversas para alcançar a Ontologia Aplicada, o volume pode ser referência para ensino e pesquisa 
ao introduzir uma variedade de temas para consulta e posterior aprofundamento. 
 
Fonte: Editora CRV 
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